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Quinta da.~ AguiM. 1111 JunqtU'ira. - De.«>nho de :>ogn«>ira da Sihu. Gr:n ura de Flora. 

Saindo de Lisboa pelo lado occid<-ntal. isto é. pelas 
portas d'Alt:anlara, e tomando o raminho que segue 
para o Calrnrio. p.issando este. encontra-se a Jun
<p1eira. ·os arredores da capital não ha rua mais ma
gestosa do que esta. 

Podem aprrsrntar panoramas mais lindos, mais 
variados, mais pittorescos, os arrl'Clores de Lisboa ; 
11ào eontestàmos os gostos; pon•m, 111ais esplendor e 
soherbia do que os que se ostentam na rua da Jun
queira , ainda os não vimos. 

Tuclo alli concorre para o r111hrllc1~1111 c nto do sitio. 
De u111 lado, a alameda que se c~trnd1' pela margem 
do Tejo; de outro lado, magnilkos palaeios. excellen
tr~ quintas de recreio. Da direita. podtlmos. ao cair 
de uma tarde de verão, reclinar-nos n·um kios
quc, 011 gozarmos da fresca sombra d'a lgunia an·ore 
frondosa; da esq uerda , podê111os, nu praia. admi
~·ar a grandeza e magcsta<lc cio nosso L[to poetico Te
. 111. 1·. 1•rn don· enle\'o. ref!ÍSI rnrn11·~ o~ haixris que 
se rn11.a 111 11a:- ~ua~ limpiclas il/Wil~ . ~e e111 tudo 

T<INO li. ~fl\' ~)alJJW 18,',g, 

isto não ha cnca11to. não sabemos onde po sa ha
vei-o. 

Uma das quintas mais bellas que alli ha, é a que 
pertene<' aos ~ rs . \'Íscondes da Junqueira, e a que 
cha111a111. naturalmente, das rlguias , por causa de 
dua·s enormes aves d'csta especie que rematam as 
columnas que fcC'hum a entrada principal. A nossa 
estampa rcprrsenta o fundo do jardim, onde se er
gue a elegante e espaçosa vivenda dos nobres des
cendentes das famílias Sampaio e Monteiro. 

A bellcza jardinai é imponente: a construcçâo do 
palacio é peregrina. Os seus ~roprietarios entrelaça
ram o util e o agrada\'el, e desta união se de pren
de a multiplicidade de gozos que se dcsfrucla111 na 
quinta das Aauias. A arte tem alli cultores: no com
pari i111ento do jardim. na disposição da casa, na d1s
tri huiçün das esta tuas. na plantação das a rrores. ha 
gosto apurado e gcnio artístico . 

A l1!'11rw de tal conjuncto dil-o, melhor do qne 
qualquer dc~<· ripçilo, a gra\'ura qur :iprcscntiimos. 
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Sigamos os progressos d'u111 poro principiando a 
eivi l isar-se; suppoohatuos que este po\'O tem jú feito 
algumas trocas com os povos visin hoc;. Estas troras 
das producções do lcrri torio e dos primeiros produ
clos da industria , aug111enlando os meios de suhsis
tencia, a população oão larda a drsenvolrer-se. Ora, 
quando a população crescer, 1' nt'ccssario pedir no
' os fructos á terra e novas producções á industria, 
quer seja para consumo directu dos habitantes, ou 
para operar no,·as trocas co111 o estrangeiro. A in
dustria redobra d'aclividadc e productos com a 
esperanra, bem fundada. de fazt'r trocas uteis. Os 
desejos multiplicam-se, tanto, como os 111eiosde !!;Ozar. 
lia pouco bastava a pellc dos aninwes para cobrir a 
nudez, agora já se carece <lc 111ais alguma cousa: 
despojam-se os carneiros das suas lãs, as C'a hrns da 
sua seda, e preparam-se estas mal.crias conveniente
mente para satisfazer ncl'cssidades 111ais apprecia
das: cardam-se, liam-st'. formam-se tecidos d'cllas. 
'\o grande numero de hahitarfics que é urgenlc 
ronsLruir, já se procura tornai-as 111ais comrnodas, 
111ais regulares e elegantes. Crn pequeno numero de 
casas bastava para homens npenas sensi' eis a algu
mas necessidades; agora são precisas mil fórmas di
''ersas para mil diffcrentes usos . .J ú se lernnfam es
tatuas nos homens celebres, altares e templos ás di
' i11dades. A amizade quer retratos, a religiào pede 
1111agens. Procuram-se modrlos na natureza, prodí
gios d'imitaçào nas producrões da arte. Marchàmos 
a largos passos : já se sabe f1111dir e trabalhar os me
laes; a agulha, o fuso, e a laneadcira produzem utcis 
t' primorosas obras. Fabricam-se e exporlam-sc es
padas, carros, escudos, cou raras ; 1 i ngc-se a lã de 
,·ariadas cores. o ouro e a:; pedras preciosas ador
nam e enriquecem as opas de purpura e nwl. 

Como a sociedade tem mudado de face! Se uma 
sulliciente liberdade e hoas leis prote~cram a agri
rultura, de modo a contribuir para a alimentaçào da 
rlassc industriosa, novas suhsistcncias, juntas ás que 
'inham de fóra , produziram uma nova populaçüo. O 
~ozo social está espa lhado por todos cidadãos ; a 
moeda circula, os impostos cstaheleeem-se focihuen
te; os mares, que, ha pouco, se olhavam com tenor, 
adiam-se cobertos de navios; o estran"eiro tornou
se trihutario da industria esclarcC' ida d:i nação, e o 
ardor guerreiro vi,·c intado, porque os braços não 
tem repousado, porque cu supponho que se ha sribi
do manter cm acti,·idadc o esp1rito publico, e que a 
agricultura, pelo seu lado, não deixa de produzir 
fructos cheios de frescura , homens robustos e sau
d:\\ eis, costumes rustico · e 1wros. 

Como se operou, pois, esta grande reYoloção? Xão 
(' <' ' identc que o instinclo do bcllo foi a sua causa 
primeira ? Este sentimento invoca o gcnio da imita
rão ; as producções das artes, aprimorando o gosto, 
deseohrcm-nos norns necessidades ; estns necessida
des obrigam-nos a novos csl'orros, estes esforços pro
duzem noros milagres. A iniaginação cria o desejo, 
o desejo apressa o lrribalho, o trabalho produz obras 
primas, e as obras primas pro111ovem a riqueza. 

Para que o homem sclva~ern, quasi·que tenho di
to para que o homem CÍ\ 1lisado, reconheça a sua 
il!norancia e deseje sair J'clla , para que progrida 
11as artes d' industna commercial, e111 geral, para que 
componha machinas, crie ou abrace irwençõcs uo
'as, a ausencia dos bencftcios que a industria pro
duz 11üo é sufficientc estimulo. A iudolcncia é pccca
do maior que a concupisccnl'ia. O homem hahitua
isc a todas a~ prirar<ies. 'offre menos n'csle r lado 

de nudt't. pll\ :;il'a e moral, do qur ~e alll'rra dos e~
forros nrc<':-sarios IJara sair d'cllc. 

Que \ or. elQquenle acordou no homrm da natu
reza o genio immorlal que, d'alguma ::.orle, de' ia 
tornai-o ri' ai da Divindade, e o chamou ú ci"ilisa
rão, ao tmhalho, aos sacrificios, he111 eomo tis doçu
ras da ''ida política'? A da poesia. A orige111 da poe
sia perde-se na noite dos tempos. Os homens dor
miam ainda 110 seio das trevas, e jú o poeta dcsl'cria 
harmon ias. O hardo caolou, ent1·e todos os !>ovos, 
ao crepusculo da manhã. As pri111eiras cidac es le
vantaram-se ao som da IHa . 

. \ 111usica nasceu co111" a poesia. O homem canta 
quando o 1>razcr o anima; escuta, com delicia. o~ ac
centos <J'uma YOz melodiosa; seu corarão, tom movi
do, se;.we as 111odulações d'essa rnz; todas as suas mú:s 
paixões, a rairn, a colcra, a vinganra, afraram e ce
dc111 a um poder irresistivel; suas entranhas se aba
lani, as lagrimas rebentam-lhe pelos olhos: cslú ven
cido! porque o acccnlo musico é, de todas ns fórmas 
pelas quaes se manifestam as affciçilcs da almri, a 
111ais cncrgica, a mais expressiva, aquella qu e a 
mentira menos pódc allerar. 

,\ porsia <lú ao homem urna oulra cxislcncia. Des
perta-lhe no,·os cuidados e acccndc-lhe u'alma o fa
cho que o guia a satisfazei-os. A peuas clle escuta a 
roz do poeta, deseja, inflamma-sc e pretende lo~o 
crear. Quando à dão provou o fruclo da an·orc da 
sciencia, apercebeu-se nú, diz a Eseriptura. Poderia 
SÍ"llÍfi car: Assim que o homem ele' ou o espírito a 
adr11iração do hello, envergonhou-se da sua uudez e 
ignorancia. ·ão ! sem a fonte onde o espirilo bebeu 
o seç;redo da rida social, jtimais o homem se appli
cou as sciencias e inventou machinas. As artes dcpcu
dcntes ela imaginação prccedcrarn, forçosamente, ris 
scicncias na succcssão de novos conheC'i mrnlos, pela 
mcs111a razüo por que, na ordem das id(;as, a sensi
bilidade se more, antes que a rcf1exi10 opere: prr
cedrram forçosamen te as sciencias, \>orque. a(' tuando 
sobre o cora{·ão, ás arte , só, era e ado ca pti,ar um 
en te sem amhições, dormindo no rel!aro da indolen
cia nritural. Offerecci ao selYagem uma 111achina com
plicada; por mui util que est:.1 ros pareça . elle a rr
JCÍ Larú; ran lae-lhe, porém. p<t>ttnS reli l!i~so~ . h~ m
nos de /!Ul'JTa e nmor, desenhac-lhe a imagem de 
sua companheira, de seu filho , de seu amigo, e sua 
voz sonora repetirá vossos p<t•ans e vossos h ~ 111uos, 
sua mão intclligenlc procurarú im itar YOssos dese
nhos; seu genio inllammar-sc-ha prom11ta111ente, e 
em breve, pelo effeito das luzes que se hc vão der
ramando na alma, o rnde sclvage111 Íll\'entan't, por 
si 111es1110, essas machioas engenhosas que ha pouco 
rejeitava. 

O desejo de representar as fo rmas do corpos t'lll 
relê' o ou a t raros seduziu o home111 11 0 momento l'JU 
que um ohjeclo ama,-el ou de ten or ft' riu a sua 
imaginação. facil d'excitar-sc . . \ ridmirarão, a ami
wdc, o amor, o medo, o prazer de exen·cr uma fa
culdade que o conrcrtia tÚlll> rival da natureza , 
guiriram , desde en tào, sua mão qbedicnte, e cm hrcvc 
r11odclou a madeira e a argila. A medida que sua in
tclligcncia !i1zir1 progressos, careria de no' os instru
mcutos. O nwndo inteiro offcretia-lhc modelos. O 
instinclo pedia ás artes as fórmas mais uteis, o ge
nio prefpriu as mais simples. e o gosto, combinando 
estas duas relacões, descortinou a hclh.'1,<1 e ensinou 
a apprecial-a. '.\qui principia a theoria das arte~: 
theoria ju~ta, sã e fecunda cm obras pri111as, quando 
é o producto do sentimento, da relle,ào <' dos gozos 
inlirno ·; mentirosa e esteril, c\uando li lha dos pre
juízos, das 111odíls e do falso sa ie1'. 

.\ s artes d'i nclustria com mercial de~cn rol r ia111-sc 
e apcrfoiçoarnm-sc á medida que o dc~t·uho . seu in i
ciador, prngrrdia por si ó. \ in!ltH'tll'ia d'rst;i arte 
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não Sl' li 111 ilt1 \':l, apenas, a offere('er-lhe~ modelos ele
~ª nles; in:;pi ra\'a-lhrs 111ul li plicadas iMa de helleza. 
Quão grande ni10 sr reconheceria o homem no mo
men lo em que, moldando na íórma dos fruclos, das 
plantas. dos animaes. e até na fórma do eco e da 
terra, os instrumentos que. para seu serriço, crcara 
cm ('ada dia, e obedeciam á sua rnntade; no momen
to, finalmente, em que, considerando e admirando 
uma obra da nalurrza ou da arte, disse comsigo 
mesmo: - " Isto é br llo, e eu sinto poroue ! » 

lleíulcmos ligeira mente, que lanlo basta. os que 
prrtendem que a arte do desenho se espalhou por 
transmissão, passando do l•:g) pto á Chma, ou da 
China para o J•:l!~ plo, do Meio-dia ao Korle, ou do 
.\orle ao )leio-dia. )las cm que epodia se faria esla 
chimeriea \'Íagrm '? Que111 le\'ou a arte aos mexica
nos·? Quem a inspirou aos selvagens da America? 
Que111 a tinha ensinado a Giotlo, quando, criança e 
1wslor, traçava sohrc uma pedra a ligura das suas 
O\'elhas'? As artes do desenho, da pintura, da escul
plur:i e da arthitc('lura, encontram-se, 111ais ou me
nos adiantadas, por toda a parte onde vi,e111 e vive
ram homens. Se se dissesse que os povos se trans
miti iram os pri11cipios dcse11volvidos e os modelos 
de perf'ciçiio. procla111ava-se uma ' erdadr ; mas allir-
111ar qu e se co111111unicara111 o primeiro couhecimenlo 
das artes, 1; uma louca pretençào, que equirnle a 
sustentar que os povos se dcrarn muluamente·alma 
e sentido ·. 

l'o11/i111ía1. 

FEll~~O DE ~l.\GALIL\ES . 

Tu \1:111a11li:nu.,.. ti rmrliti ai )fontlo 
1wl luo ~01m• immurlal t·un d1iaro \"ãnto : 
tlttl ~ui 1111·11ln• i111mi1a ... 1i il t·or~o tondo 
tlt>:.mu 11'1sturia. e• •l'alto \ uniu 1tmtn: 
11'1111 ,;.r1•111•ro ... n ardir 1wl t·or ~)(1111110 
111 !<io i t•arpi ... l i il tun f·amln : rna •11ia11to 
•º hi111t• ' ~··otrri~li dall';l\-t'rs• ~>rtt· 
l'fl•' '"'1'1•11111ual :'\1•111ifoa :i ll llnü l'lll' fiirU·. 

1:1rol11mo /111rtolomt1 (;ia Sn1t1l 11cci - L·A~1i::n11;.,, 

'" l'\i. l'>l. li. 

J)p clo11il1• 01uu\sto a \'icn to~ importunos 
dt~:-0~·11hri o t•I L11~i 1:1110 h•1 11t•rario 
d gruu l 1111•·rin ti<' lo" !lu~ :'icpl uno~. 

i\l'Qet>80l<i lllMA~. Jl. 1:N. 

Ao sair da Nlade media para a edade moderna, 
o µ;c nio dos desl'ohrimenlos marítimos parecia ter 
r 11carnado na nariio porlugueza, a cujas emprezas 
se cleYe por \ elllura a fci{'ãO pronunciadissima. que 
fitou dislin·•ui11do o passado do futu ro. 

As dt•scoherlas de Colo111ho, na A111erica, e as de 
Balhoa no grande mar do sul, fizeram logo pen ·ar, 
rada ''ez co111 mais fundamento e esperança, na 
existenl' ia presumiYcl d'u111a passagem do Atlantico 
para o Pal'1fico e Indico, que facultas!'e novo cami
nho á navegação rnlrc a Europa occidental e a Iu
dia, que os sucTessos gloriosos dos go,-crnadores D. 
Francisco d'Almrida, e Affonso d'Albuquerque, es
tavam por aqu<'l le lc111po illustrando. 

Fernão de ~lagalhãe. era então um do ca,·allei
ros que mais se distinguiam nos fei tos do oriente. O 
seu appell ido impunha ohrigarôcs. que elle bem sa
bia comprchendcr e desempenhar. l\lagalhãcs Linham 
já obtido comman<los de na' ios, e es<tuadras porlu
guezas ( 1 J; )lagalhãcs eram os que t111ham corres
pondido a eslns honras tom se offerccerem oa Asia 
e na Africa a morte gloriosa . (2) 

Frrnão de l\lagalhüc·s íôra criado no serviro da 
rainha D. Leonor, e entrou depois no d'el-rei D. 
Manoel. ( 3) 

( <) lla rro~. D<i ilsia, llN· .. I.". 1. !l. <'. r. de". !1.", I. 1, r. 2-c 1. 2. 
'"· 7 - (' 1. a, ('. a, ••:1. 

( ') lhicl. - <l('r. Z.1'. 1. '!. '" fl r 1. :i. '" !J. 
( 3 \ lhirl. d<"" 1.~. 1. 10. "· r,, 

Em 1 :iO:i passou ü ln<lia em l'Ompanhia do seu 
vice-rei D. Francisco d'Al111rida. l'ma da acções fJUe 
alli lhe comeraram a grangea r mai honra e cred110, 
foi a prudencia com que sustentou por muitos dia!:, 
até que a soccorreram. a tripularão d'uma náo, que 
,·indo de Cod iim para Portugal nauíragou nos baixos 
de Padua junto as ilhas dr Anchcdiva. (f) O moti
,·o que tere para nào abandonar e~ 'ª embarcaeão foi 
ainda mais nobre. lnstaH\ o commandante para que 
se sah assem n'uma embarcarão pequena, mas recu
sara dar passagclll n'ella a ulll amigo de Magalhães. 
que não era homem de tanta qualidade. Foi por is
so que ~lagalhães engritou a salração, e preferiu 
morrer com o amigo, antes <lue abandonai-o. ('! ) 

Com Diogo t opes de Sequeira se achou Magalhães 
na primeira expecliçiio contra Malaca, e lit com seu 
esforço e di ligcneia salvou a vida ao seu con1panhei
ro Serrão, estreitando assim uma amizade que du
rou quanto cites viveram. ( :1) 

Estando em J\zamor, n' uma saída que l'cz contra 
OS lllOuros foi fcr ido com u111a lançada, do que fi cou 
um ponco coxo. D'oulra sortida trouxe oitocentos e 
noventa prisioneiros, e duas mil caberas de gado. 

Com Laes sen iros apresentou-se na corle ped indo 
por toda reco111pensa, que lhe au~mentassem duzen
los réis de morndia por mcz. Ainoa que modicos, es
tes como alimentos qur os reis desde antigos tempos 
davam aos que eram do estado da sua casa, as mo
radias i n tcress;wam sobre tudo a nobrrza, que fazia 
consistir parte da sua honra e da sua gloria em ler 
maior moradia. D. ~lanoel , que tão declarado pro
tector era do merilo, longe de reconhecer o de ~Ia
galhães. lhe recusou o que pedia, e mandou que ,·ol
tasse a Azamor para justilirnr-se de rnalrersaçõe:., 
que áccrca do gado apprchendido se lhe allribuiam. 
Obedeceu. De regre::so a Lisboa . trazendo aulhenticos 
os instrumentos que lhe pro' arnm a innocencia, não 
tcre na sua prctenção ex1to lllais feliz, antes soffreu a 
de!'consicleração de 'er premiado outros, que ha
,·iam lido pequeníssima parle nas acrões de que íora 
chefe. ( ' ) 

Uescnl1do de tão injusto procedimento, e con,·ida
do por Serrão a que fosse ter com elle ás Molucas 
que haria descoberto, fazendo-lhe d'ellas encantada 
relação. e promettendo-lhc qur, se al li fosse ter com 
elle, acharia hoa recompensa ao seu trabalho; aban
donou a patria, desnaluralisando-se juridicamente 
(151i ), e fo i-se apresentar em Caslella, acompanha
do do fidalgo e hahil cosmogrnpho Uuy Faleiro, e 
d'outros piloLos portuguezcs, (:; ) resolvido a vingar
se d'um repudio que considerava affrontoso, e com 
o duplo intento de dcmonslrnr, que as ilhas das Es
pecierias, de que os portuguczes intentavam apode
rar-se, eotraYam tanlo pelo orienle, que fi cavam den
tro da demarcação hes\>ai1hola ; (o) e de verificar a 
i<léa de Colomho, de < escohrir urna pasS(lgem para 
ellas pelo sul da America. Para fundamentar o pri
mei ro intento tinha e mostra' a como provas as car
tas que das ,\Joln('as lhe cscren~ra Sel'l'ào, que era o 
primei ro que alli se tinha rslahrlecido, e aflirma'a 
que taes ilhas distavam mais de seiscentas lesoas de 
~lalaca : para o segundo apoi;n a-se nos raciocínios 
de Colombo, e nas proprias reflexões feitas nas suas 
viagens e estudo da cosmographia. 

Assim o propoz. primeiro aos offi ciaes da coulra
Lação de Sc,·ilha, e depois á corte, ( 7 ) onde o gran-

11) Ili.si. dos dtuob1·ilne11to1 e ro11q11istas tios port11011t~t1 110 1101·0 

""""'º· 1. li, !•· 11. 
l ' J llarro'4, tlt~" ·~ .".1.1 , '" 1. 
1 3 ) llti1I. '" 3 (' i. 
( 4) lhirl. 11. :1.•. 1. ~ •. 1·. 8. 
( 3) l bi1I. fh it•ln pnrl. ~. 1. ~. r. 1. - flt•r1wa. tl!"'. ~.1. :1 . p.in.:,·?. 
( • J ll:irm~. ih. Desrl'lpr 1on dr lns /.1111.1 Filip1>i1ias /111r "' I'. Frnu-

C'broC:o lin j e~uita , pa1·1. 1, ' " ~~. I'· l:JI. 1•fl . 1lt• ll111lr i1 cf!o 1rn;:1. Pi 
g:tfe! ~; Naviqacioni r 1•ioo1 ,n t11mnmo, 1.n 1111. f'. 'tO:l. ri! . 11~ \ t>nr za 
1lr t.1.11. 

( ' \ l'ct 1·i ~tar1 )TiR, rt. r,, '" i. i'· :liR. 
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de cardeal Cisneros o rw~beu con1 amabilidade, dan
do-lhe grandes esperança~, de que seria bem despa
chado logo que chegasse de Flandres el-rei D. Gar
los. ( t ) 

Taes foram os antecedentes da ida de .Magalhães 
para a Bespanha. Parece que não podia ser em oc
casião menos opportuna. Além dos grandes cuidados 
que occupavam aquelle reino pela eleição de Carlos 
v em imperador, era então que as primeiras noti
cias do Mexico chamavam a altenção para o norte 
da America, (?) e as do rico Perú as lixava no .M eio
dia , esperando com fundamento alcançar por ambas 
as re~iões a viagem ás Molucas pelo já conhecido 
mar ao sul, e mais provavelmente pelos estabeleci
mentos de Guatemalla e Panamá. 

As reclamações ou diligencias, que Portu~al fazia 
para estorvar esta emprer.a por parle de 1_;aslella, 
Juntas á circunstancia de tratar o imperador de ca
sar então sua irmã D. Leonor com el-rei D. i\lanoel, 
pareciam não o inclinar muito a favorecer as pro
postas de Magalhães. O voto do conselho era-lhes 
entretanto favoravel, (a) e o imperador condecorou os 
auclores d'ellas com o habito de Santiago, e com o 
titulo de capitães, celebrando com elles contrato, e 
mandando que se lhes apromplassem em Sevilha cin
co caravellas. 

No tempo que tinha levado esta negociação, um 
ex.cesso de estudo transtornára a razão a Ruy Fa
leiro, pelo que só Ma<>alhães, que tinha já càsado 
em Sevilha com uma filha do portuguez seu parente 
Diogo Barbosa, alcaide das Atarazanas, proseguiu 
no empenho. 

Prompta a esquadra, e nomeado piloto mór Joan 
Serrano, ("' )entrou o general na náo 1'rinidad, levan
do comsigo Estev;im Gomes, portuguez feito piloto 
real; Francisco .Calvo contramestre, ( s) e ao todo 
sessenta e dois homens de equipagem. Da segunda 
embarcação, chamada Santo 1\nto11io, era capitão Juan 
de Cartagena, Audrés de S. Martin, e João Hodri
guez de Mafra, pilotos reaes, ao todo ci ncoenta e 
ci nco pessoas de tripulação. Do terceiro navio, c~a
mado Co11cepcion, era capitão Gaspar de Quesada, 
mestre Juan Sebastiau de Elcano, João Lopes de Car
valho, portuguez, feito piloto real, ao todo quarenta 
e quatro pessoas. Do quarto, que se chamava La 
Victoria, era capitão Lniz de Mendonça, pi loto real 
Vasco Gallego, ao todo quarenta e cinco homens. Da 
ultima náo, Sanl'iayo, era capitão o piloto mór Juan 
Serrano, e levava trinta e uma pessoas. O lotai da 
expedição era de duzentas e trinta e sele pessoas. ( 6) 
Dos cinco navios dois eram de 130 toneladas, dois 
de 90 e um de 60, ('} e licaram de lodo promptos 
em fins de julho de 1519. 

Preparada assim a expedicão, partiu de Sevilha no 
1.0 d'agosto, e de Sanlucar· em 27 de setembro, fa
zendo rumo para as ilhas Canarias. llefrescaram em 
Tenerife, e deram á véla para Cabo-Verde, dirigin
do-se á America em busca do cabo de Santo Agos
tinho, depois de ter estado muitos dias á vista das 

• costas de Guiné, e da Serra Leôa, vendo na viagem 
alguns peixes e aves que não conheciam. De 29 de 
novembro a 8 de dezembro seguiram ordi nariamente 
ao sudoeste, e estando, segundo a sua observação, 
em 19° õ9 ', reconheceram serras de praias planas, e 
entraram na bahia de Santa Luzia, onde trataram 

I') Q\'icdo 1. 17, e. 19-20, f. 146-147 b. - Gomara, e. 49, f. 19 b. , e 
e. 91, f, 1G. 

( •) Burros, ib. e. 8 -0viedo, p. 2, 1. 2, e. 1, f. ã b. 
( •1 Gomam, e. 49e91. 
( • ) Ü\'ÍCdO, ib. 
( • 1 llcrrera chama·lhc ora Calvo, ora A 1 vo. 
( s) Jti vimos um manuscri11t.o que individualisava os nomes de 

t.odos, sem faltar de .\ntonio du l'igafcui, salvo se figura com o no-
1110 de Anwnio Lombardo, entre os crit1dos do capitiio, e supranu-
01crariosda não almiranw.1\o numero tot.a l concordava com o mcs
u10 Pi(;!aícta na ed. de Ramusio e. 1.0 f. 389 b. -e com Oviedo 1. 20, 
e. 1, r. ri h. 

( •) l111rrern, ri . 2, 1. 4, C« 3, p. 101. 

com os 10di1;~, e :.e deu.oraram ak !i dl~ dezemliro. 
Yista outra ' ez a costa sondaram f ~ b1 aça::, e tendo 
obsen ado 3;)0 estarnm no cabo de anta ~faria. já 
descoberto por olis, onde a urna montanha. co1110 
um cbapeo, chamaram JJ011tel'Ídi (Monll'' idl'o j e de
pois por corrupção Scmlot1idio. Surgira111 c111 5 bra
ças, e achando um rio mui grande, qu<' era o de So
lís ( rio da Prata }, mandou ~faga llilil's a náo Santia
go ver se por elle havia passagem. Dl'morou-se 15 
dias, andou 25 legoas, e trouxe a noticia de que o 
rio ia para o norte. N'este m~smo tempo, Magalhacs 
com outras duas embarcações seguiu para o sul, e 
correu a costa outras :20 legoas, pois ern sua inten
ção t orrei-a até que precisa mente terminasse, ou 
mo Iras e antes o estreito. Acabados e~tes reconhe
cimen tos deu á véla (fevereiro 1 5~0 ), e ao outro dia 
fundeou para tomar uma agua que a náo a11to :l n
tonio fazia. Continuou reconhecendo a costa , e estan
do em 33° 111 conforme a sua observação, tocou o 
navio Victoria repelidas vezes n'um baixo, inda que 
sem avaria . Pelos 42° 30 ' descobriram uma grande 
bahia, a que chamaram de S. Mathias. lleconhece
ram-na para ver se dava passa~em 8ara o outro mar, 
mas não a acharam no giro ae !) legoas que por 
ella fizeram por um fundo de 80 braças. Saindo 
d'alli prolonga1·am a costa, e chegaram á bahia de S. 
Ju lião. 
~·este porto ( em ~ de março) trataram pela pri

meira vez com os patagões, tomando alguns que de
pois morreram. Os capitães das tres náos conjura
ram- e contra o almirante, com quem já h:H iam tido 
algumas desintelligencias durante a viagem, porque 
determinando invernar alli , tinha diminuido as ra
ções. Não tendo .Magalhães podido aquietai-os, man
dou-os justiçar. Com isto socegaram os outros, e pas
sado o peor do inverno deilou em 24 d'agosto mar 
COI fóra. ( 1} 

Um forte temporal de leste fez dar á costa o na
vio de Juan Serrano, salvando-se a gente e o ca rre
gamento. Com os quatro restantes entrou n'um rio, 
9ue chamou de Santa Cruz. a 30 legoas de S. Ju
lião, onde se proveu d'agua e lenha, e, esperando 
e:stação mais benigna, estere alli ate 18 de outubro. 

Tornando ao mar continuaram a costear, e no dia 
das Onze-mil-virgens descobriram um cabo, a que 
puzera111 este nome. Nas immediaçües d'clle viu a 
náo Victoria uma abertura que se averiguou ser nm 
estreito, ao qual alguns chamaram por isto da Vi
ctoria. Mandou .Magalhães que o fossem reconhecer, 
proruettendo esperar cinco dias as embarcações. Saí
ram todas ao reeonhccimento, e uma , de que era ca
pilüo Alvaro de l\lesquila, sobrinho do general, se 
viu obrigada a desembocar por causa do refluxo; a 
trilH1lação, descontente, prendeu o capitão, e deu á 
ve a para ílespanha. ( 2) Dos dois navios restantes 
um trouxe a Magalhães a nova que só descobrira 
uma grande bahia rodeada de baixos e escolhos; e 
o outro, que tendo caminhado tres dias, se111 obsta
culo, a altura das serras d'um e d'outro lado, o ex
cessivo fundo, e as suas observações sobre as marés 
o inclinavam a assegurar, que aqui llo era um estreito 
por onde os dois mitres se communicavam. 

Com esta noticia, depois de ter espera.lo muitos 
mais dias que os marcados, pelo navio de Mesquita , 
consultando com os com mandantes ( 3) embocou l\la-

( ' )Barros, d. 3, 1. 5, e. 9, diz que impoz pena capiUJI n Luiz de 
~lcrnlonr .. u, t• a G:1sp.~r Qucsnda i o q_uc a Juan 110 Çurli1g1.>1)a, e a nm 
ckrii,'O portugucz c.-hnmado l'euro :sancbcs da llamha deixou emre 
OS IWltaj{(x•:<. 

t ' l Uarros d. 3 1. 5, e. 9, diz que 1iassaram pelo 1iorto de S. Ju
lião omfc Mal)nltuics dcix1\ra dcslerrados Juan do Cartn~nr! e o 
prulh·, mas nuo diz se com effeit.o os encontraram o n.wnduz1ram 
n l les1>i111hu. 

(3) ~sta Ctmsult.1, e n resposta de Anrlrés do S. ~lnrt.in, Irai-as 
na sua inl.''Ufª Jo1io cio llarros, que as <;0piou dos 1ia1~is d'aquclle. 
São dign1:;.~uu11s do lf'r-sc

1 
(!Cio que tllustr:uu 1111111.0d ~ucc1•ssos 

d'esu1 navcguçiio. Vcrn na e. 3.•, 1. 5, e. 9. 
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galhães com os t1es rcstanlt's pel~ e Lr<'ilo que de
pois Leve o seu nome, e ~em ler v1slo natural algum 
mais que fogos de um e oulro lado, saiu no outro 
mar no fim de 2~ dias. 

Já no Pacifico (que a~sim denominaram aqoella 
parle do mar do sul, porque o tempo conslanlemenle 
favoravel lhes deixava fazer singraduras de alé 70 
legoas ) fizeram rumo ao noroesle, e eslando em 16° 
15'. viram uma pequena ilha, ainda que frondosa, 
dcshabilada, a que puzeram o nome de S. Paulo. Em 
11° Ili ' acharam outra, que, pelos muitos que alli 
mataram, chamaram <los Tubarões. Em 13 de feve
reiro 1021 cortaram a eqninoccial, e nos 13° norte 
viram outras ilhas povoadas de índios Lão inclinados 
a roubar quanto podiam, que por isso chamaram dos 
Ladrões. Aqui suppriram a extrema falta que tra
ziam de viveres; ( t ) e continuando o mesmo rumo 
descobriram um archipelago que chamaram de S. 
Lazaro, cujo grupo corre de oesnoroeste para les
sucsle. 

Navegaram por entre elle levando índios em ca
noas como praticos. Formaram allianças com muitos 
dos seus regulos, alguns dos quaes abraçaram a re
ligião chrisui, e prestaram ohcdiencia ao imperador. 
Hesislindo a isto o regulo da ilha de Matan, perto 
da de Zebut, onde Jtlagalhães eslava, foi a ella com 
quarenta homens. Recebidos, porém, por mais de 
tres mil, tiveram que retirar-se com perda do pilolo 
André de S. Mart111ho, e outros, sendo o principal 
o proprio Magalhães, que, pelejando esforçadamente, 
ficou alli ( 2ti d'abril l!i21) ruorto coro muitas fe
ridas. ( 2) 

( Co11tinúa). 

É muito mais facil e comrnodo .ser sabio para 
os outros, do que sei-o para si. E como os me
dicos que trat.am os seus doentes, mas não se curam 
a si. 

( ') Pigufet.n, e'. 5. 

3it,~l llarro~, dL'C. 3.0, J. 5, e. 9. - Pctri lilart.yris, dcc. 5.• , e. 7, p. 

AS ~I A ll.\ \' ILll AS OA SCIF.~CIA. 

( Couclusào. ) 

Em nossa perpetua ascen ão para o bem est~r, 
temos ido arrancando á natureza os seus segredos, 
e hemo-nos apoderado das forças vivas para apro
priar-uol-as, de modo que é considennel o tribulo 
nnposto á creaçào pelo homem rei. Os elementos 
submellidos entram em no sos usos domesticos; para 
combater a fume e a sede, a terra deu-nos os seus 
grãos, os seus fructos, o sueco das plantas, o sangue 
dos animaes, o azeite e o vinho; para combater a 
humidade e o frio, entrega-nos o linho, a lã, a seda, 
as gommas de caoutclmc, as matcrias primas, os ra
mos da arvore, a fo lha, a cortiça, a nlêldeira, o cock, 
e o vidro; como poderiamos enumerar a infinidade 
de serviços que nos prcslam a agua e o ar? 

Os elementos assim submeltidos, disciplinados, re
gulado.s, fazem-se os servidores gratui tos d~s. nossas 
necessidades e dos nossos capnchos. Realisamos o 
impossivel, deixando mui atraz a poetica chineza cios 
Eldorados, os sonhos chamados insensatos de Cyrano 
de Bergerac. Se elle elevava no Jlippodromo a na
vesinha de Godard, Icaro não pôde deixar de cair 
lastimosamente no mar Egeo com as insolentes accla
mações da multidão; a pretendida loucura dos ho
mens que vôam é cousa fundada e verdadeira; o 
imprat1cavel pratica-se. Nós fazemos alguma cousa 
mais do que 1niiu1r a ave; excedemos o seu vôo em 
altura e força de resistencia; elevamo-nos até ao ar 
irrespiravel, mais acima do ll irnalaya e das eordi
lheiras, para saudar os astros e conversar familiar
mente com as nuvens como os deuses do Olympo. 
O globo, no seu curso aereo, despreza as azas do 
caduceu de Mercurio. O ar, adormecido e docil, 
deixa-se livremente cavalgar. 

Não é certo que a aereostafão, ainda que imper
feita actualmenlc, tem uma poesia particular? Quan
do o globo se lança ao ar e se eleva no awl <lo fir
mamento, não se assimi lha á ave i111n1cnsa adejando 
na atmosphera e reflectindo as suas eórcs? O que 
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tem sido pa satcmpo de loucos 6 objctlo do e tudo 
dos sabios, quando se a('hcm as leis )lf'('('isas da di
recção, convcrtcr-sc-ha cm vchiculo habitual das 
nossas rclarõcs, em locomoção rea lisa,·cl. facil, sub 
l ot•e ern. O ar, elemento lluidissimo, e,·ita-,·os todo o 
trabalho preparatorio ; uma garrafa de gaz cooceo
trado hasta para nos remontar ao espaço . . \ lli não 
ha necessidade de pcrforar rnontanhas, de praticar 
minas, nem socavar pa ra romper as roeas, nem ca
minhos a cruzar, nem dcscgualdades a ni\'clar, nem 
currns a trarar ou a seguir, nem rios a atravessar, 
nem viaductos a suspender no ar. 

A acrcostação é a anlifa fanfarronada de Phactontc 
precipitando a Lodo o roo o carro do sol, ou a amo
rosa cqu itnção de Rogcr nos lombos do hi pogri f~ . 
O globo é o escamei da navegação acr<'a , o rudi
mento s' mholico de u111 navio atrnosph<'rico. 

Os piiítorcs podem dcscançar, e cm Jogar de cm
prchcnclcr \'iagcns, preparar a tela e a palheta. A 
vista treme, 'acilla, e a mão dcs,·ia-sc. Porém o sol 
está isento de tremor, de trcpiclaçües, de intermit
tencia no seu trabal ho; snbstituc a \'Onl adc mais 
tenaz, a observação mais rígida, a hahil idadc mais 
certa; devorando o iodo das placas da;n1crrianas, r~
produz os monumentos cm seu coojuncto e nas mais 
lugitivas miudezas, com precisão arithmct ica, resal
tando uma realidade cxacta, infallivel. Em "ez de ler 
as cançadas descriprües de Mungo-Parl. , de Marco
Polo, ou de Levai llaint, podemos seguir com um 
olhar, cm museu ocular rapidamente percorrido, os 
palacios, os templos, os sa rcophagos, o aspccto de 
loogi oq uas regiões, a ph ~ sionom ia das fc tas, o ca
ractcr dos paizcs. Dºe Lc modo Lemos ' isto j;i retra
tado cm folhas o Eg,·pto dos Pharaós, já reprodu
zida cm cartões a In<l ia com os seus h~ pol-(cos. 

Comtudo, a photograph ia não é capaz ainda de 
copiar fielmente a physionomia humana; a e\pr('s
são de um olhar não se lixa ao r oo. fase proccs:;o 
ruccbauico não sabe traduzir os subitos nrrebocs da 
pellc, a llorcsccncia cln epiderme, o humido estilli
cidio do olhar. Janet, Uolbcin, Porbus, Rembrandt, 
Vandik, Vclasqucz, não serão clestituidos cio seu glo
rioso titulo de artistas, porque só ellcs transmittcm 
aos seus quadros o efllu\'ÍO da rida, como p, gmalião 
fez respirar n cslalua, lançando no gclido· seio do 
marmorc o seu alento de fogo. Derramada a phot<>
graphia, crá essa para a grarura o que o jornal é 
para o livro; e pelo preço das imagens de Epina l, 
de lilhographias ridiculas ou grosseiras, de laminas 
impudícas, mostrará ús gerações vindouras as mado
nas de Raphacl, porque applicando a gah anoplastia 
ao da~uc1-rcotvpo , obter-se-hão provns cxccllcnlcs, 
e multiplica r-sc-ha ioccssantemenle o buril , guar
dando n_os qundros as relações das cores e o vapor 
dos lll<lllZCS. 

Incontcstll \'elmentc, Salmonco era apenas um ch i
mico impotente e lisonjeiro de Jupitcr ; quando lhe 
entra\'a no paço fazia J>ª~sar o seu carro pelas a~o
badas de hronzc para 11111tar o fragor do trovão. Era 
este o principio de um descobrimento, ou a festança 
de um t~ ranno? r'\ão sahcmos. JJaviamos dado azas 
á matcria, tí nhamos os barcos, e acrescenta ramos-lhes 
o alento do ,·apor : tínhamos caminhos de fe rro, per
nas de aço, pulmões de bronze, azas de seda, e não 
obstante temos querido ll!!grcgar a todas essas cou
sas a />ala ' ra e o ~csto ; o gesto pela Lclcgrapb ia, 
cujos >raros se ag1ta111 no espaço; a palavra pela 
clcctricidadc, cujo arame en laçará cntr'amhos conti
nentes , unindo os tempos e as distaucias . Depois 
estabclccc111os um tubo bastante resistente e co11Li
noo. que põe a America cm communicação directa e 
constante com o resto da terra. Em poucos segun
dos irú a palavra do mundo aotigo :is costas do no
vo; em cinco horas saberemos o curso da bolsa de 

Baltimore; os io1cays e os ob-jl'-bru·as, com o a11 \1-
lio da agulha montaria, escrC\ cr-nos-hão os prl'ços 
correntes no mercado das Montanhas-Rocosas. 

E transpomos as rnuralhns da China ! .\ arC'hite
ctura, arte S\ mbol ica e de adorno, modelar-se-ha se
gundo as nõ,·as nc~s idade!', e se accommodani as 
cxigcncias futuras. Outra sociedade requererá outros 
monumentos. A religião musulmana arredonda a cu
pula das mesqui tas ; o rampanario christ11o eleva-se 
nos espaços ao cncon tro de Deus com o fervor da fé. 
A Jndia, o E~~ pto, o Pcrú, te!11 as suas ª!·chitC'c tu
ras cosmogon1cns, toscas e mac1ssas; o gen10 romano 
dá ao Lclllplo aspecto militar e sacerdotal; o genio 
grego sorri com a sua clcgancia e marmorca bran
cura nos frizos do Partenon; a cclade méd ia coroa-sc 
de ameias e terras fcudaes. Se a architeclura 11;10 
tem ca ractcr especial, phvsionomia original e csla
''el , a culpa esta nos archÍLectos, demasiado cntrC'ti
dos com o estudo do passado. Os thea lros tomarão 
sem dU\·ida proporções considcra,·cis, para que as 
massas possam assisti r aos espectaculos ; tudo dC'vc. 
portanto, indicar o seu objccto, a sua utilidade, o 
seu lim. 

Eguaes progressos se verificarão uos outros ramos 
da acti,·idadc humana. 

O véo do 111~ ~t crio que cncohrc o ponir ,·ac ra -
gando-sc paulatinamente na mão cio opcrn rio que 
trahalha, do artista que pensa. do sahio que esqua
drinha, combina e calcula. OEdipos investigadores e 
ohslinados decifram os enigmas esculpidos nos cer
rados labios da sphinge. 

Liberto, melhorado, lranquillo, rodeado de crca
ção mais elevada e mais terna, o homem ennohrc
ccrá os seus in tinctos, depurará as suas pai:-..ôes, 
engrandecerá a sua intelligcncia. Um agente uuico, 
poderoso, cont111uo, rapido, infatigavel e perpetuo, 
fa rá ao mesmo tempo o serviro da mntcria ; os mi
ncraes, agora banidos, collocar-se-hüo em lim 110 pa
ra íso mahornclico das machinas. Jn1111ateria l, impon
dr ra,·cl, o homem não luctará contra Deus, e aproxi
nwr-sc-ha d"cllc para ahsor\'er-s(' na sua ctcrn1dadc. 
A arte , augmcntada pela cultu ra intcllcctual. apa
gará o tosco, corrigira o feio, cmcndarú o disforme. 

';io se assustem, pois, os poetas; isto não é de
cadencia. é renascimento; não t; a noite que nos en
rnl \'e em suas trc\ as, é o al\'or q uc sohc no hori
sontc, e illumina já os cumes de 11111a ci,·ilisarão mais 
perfeita. 

BIHTO Al\ANllA . 

G1LERIA DOS TIOllE:\S lJTEIS. 

JOll N 110\\'AllO. 

O Amigo dos Presos, o mais cclchrc phi lantropo 
inglcz, John Jlo11·ard, nasceu cm 1í2i, cm Enlí<'l cl, 
e era filho de um tapeceiro de Londres, que. depois 
de ha,·cr juoto uma fortuna considerarei, se retirou 
do commcrcio. Zclo5o partidario da doutrina dos 1ui<>
con(ormistas, o enriquecido mcrcndor entregou seu 
lil ho aos cuidados de um instituidor, o qunf não Li
nha outro mcrito senão o fanatismo da seita. Em 
toda a sua ,·ida, ll o\\arcl deplorou com dor e indi
gnação os sete annos que perdeu n'aquclla pcssima 
cschola. Sai u. como ellc proprio disse, sem ter aprc n
dido solidamente uma só coui;a ; sabendo, apenas, 
f'alla r ou C!>crcvcr co1Tccta111c11 tc a sua 1 ina.ua, e não 
tendo das outras senão conhec: imC'ntos supcrfkiacs, 
á cxcepção, tah C'z, cio francez. Quando o pac de 
ll oward morreu, dci :-..on este. então ainda m111to m~ 
{'O, e uma filha, por herdeiros da sua grande for
tuna, ordenando no testamento que seu filho não 
entrasse em posse senão aos vinte e cinco annos. 

e 
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ProvavC'l111c11Le, cm c·onscqucncia d'esla disposi{'ãõ fo i 
o jo1·c11 Howa rd levado para uma confc1taria, cm 
t ondres, onde adquiriu o habito de ordem e de acli
vidade, que em toda a sua Yida con enou; mas não 
sentindo 1•ocaçào al~un1a para o commercio, e sen
do, alt'm d'isso, ml~ to fraco para supportar as fadi 
gas de unia tal prolissilo, qua ndo chegou aos vinte 
e um annos, resgatou o tempo re lante da aprendi
za[!em, e partiu para França e ltalia ( 1i'i8 J· 

Quando 1oltou é que Howard ~e lançou 110 mun
do, passando á Yida dos ricos e ociosos. 'ão obstan
te, nutria o gosto das artes, adquirido n'esta viagem, 
e, apesar dos vicios de sua educação, amava a lei
tura e o e tudo da natureza . Senti ndo-se, porém, 
doente, foi para o campo, onde por algum tempo se 
occu pou principalmente da sua saude. Como os me
dicos o sul)punham ameaçado de consumpção, pres
creYeram- he o mais severo rc~imen , que Jl oward 
~eguia com rigo ro~a e'\actidão, á qual deveu a ex
traordinaria sobriedade e indifferença pelos prazeres 
da mesa que tanto o caracterisan1m. 

Desde o momenlo cm que se entregou a si pro
prio, Howard, segundo seu bioo-rapho Aikin , tornou
sc mui notavel pela singularicÍade de seu modo de 
pensar e d'ohrar. Cita-se, como uma prova de extra
\ agancia, o seu pri meiro casamento. Yivamenle to
cado pelos dcsl'clos que uma viuva, em cuja casa 
estava hospedado, lhe tinha sempre prodi~a l i sado , 
pediu-lhe a mão, pol' 1'econhecime11to. Esta ' iul'a con
tam já os seus crncoenta annos, duplo da edade de 
Howard, era pobre, muito doente, e, prol'a1·clmente, 
feia talvC'z, circunstancias pouco appetcciveis que ella 
propria 1 he obserl'OU, não querendo a ceei Lar união 
tão desproporcional. Mas IIoward persistiu, e o ca
samento tcrc logar dentro cm pouco tempo ( 1i5~ ). 
Tres anno depois perdeu esta primeira espo a, da 
qu~ I conserrou sempre profundas saudades. 

A reputação d'homem instrn ido e disposto a pro
teger as scienC'ias e as artes utcis, deveu Uoward a 
sua admis ào na sociedade real de Londres ( 13 de 
maio de 1í:iG ) . .\. collecção das 1'l'a11sacrues cl'esta 
illustrada sociedade contém trcs memorias d'elle so
bre ohscrvações 111etcorologicas. 

Quando o grande terremoto de 1755 reduziu J..is
hoa a cinzas e cobriu a Europa de terror, Howard 
resolveu logo >isi tar as ru ínas da infeliz cidade, com 
fins humanit arios. Desgraçadamente o paq uebotc 
lfa11orre, onde e111barcou, foi ca ptu rado por um ar
rnado1· francez, que maltratou cruelmente a equipa
gem inPleza, licando assim mallogrados os seus phi
lantrop1cos intentos. Chegado a frança, couheccu 
lioward pela sua propria experiencia quanto os po
vos soffríam, e f'oi desde então que o seu coração se 
inspirou da actira e profunda pi edade, tocar<ío, como 
cllc lhe chamara, a que consagrou uma grande parte 
da cxistencia. 

Pouco tempo depois de voltar a Inglaterra, con
trah iu s<'gundo casamento (1708 ), mais vantajoso do 
que o primeiro, esposa ndo a sua Henriqueta , com 
a qual passou, segundo repetia 111uitas vezes, os uni
cos annos felizes da sua Yida. llabitando cm \Ya
tumhr, íloward e sua mulher não ruidara111 senão 
de alliviar os soffri111cntos dos puhres, soccorrcndo-os 
e pro<"ul'ilndo-lhes trabalho, dando-lhes abrigo em 
casos ú sua custa de j>roposito construidas para esse 
fi m. e neando esC'ho as d'ensino primario gratuito. 
A boa llenriqueta morreu ( J "i(i;; ) daodo li luz um 
filho uni<"o, cuja eduC'a{"ào distrahm alguma consa a 
dor de seu pac, mas de que não tirou provei to, sain
do-lhe c·om destuidadas inclinaç<ies . Howard, homem 
tão sensirel, tão hcnc,·olo para os estranhos, foi , diz
se, para seu filho, ('OlllO para si proprio, de uma ex
trema sei eridacie. 

As fun('{'iies de granel<' ShC'riff do rondado de llcd-

fo rtl , que Ho"ard acccitou c111 17i3, robusteceram a 
sua actividade e co111paixão pelos desgraçados que 
gemiam nas pri:-õcs. A má administração d'estes es
tabelecimentos, a de humanidade do · guardas e o 
embruteci111e11to dos presos aflligi ra111-no profunda
mente. Tornou, pois, a nobre e subli me resolução de 
acahar com tacs descuidos e crncldaclcs, de libertar 
o seu paiz e a humanidade de tão ímpio flagello. ria 
introdurção do livro adminn el que, mais tarde, pu
blicou, destrcvc, com lizura e modestia, a manei ra 
como, do exame das prisões do seu condado de Ded
ford, chegou ú resoluçiio dos melhoramentos da po
licia nos trcs rei nos que, com esta intenção, per
correu . 

Foi tal o amor e aclividadc com que trabalhou, 
que cm 1774 commtrnicava os resultados de seus es
tudos ú Camara dos Commu11s, que lhe votou agra
decime11tos. Como ainda não era, então, muito co-
11hccido, e poucas pessoas comprehendiam uma tão 
desinteressada dC'd1cação, houve por esta occasião 
um deputado <Jue pe1"'1 1111tou por conta de quem li
nha Howard feito a4ucllas viagens . .. Adoptaram-sc 
dois bilís para os melhoramentos das prisões, que 
foram o começo das grandes reformas d'este gencro. 
JJo"ard imprimiu, á sua custa, estes dois actos de 
legislalura, e os cn riou grn1uitao1entc a todos os 
carcereiros das prisões cl'Juglatcrra. 

J?oi C'ntão que, pi;eparantlo-sc para publicar o Es
tado rias prisões· em Inglaterra, julgou dever, pri
meiro, emprehender estas longas viagens, tão cclC'
brcs na historia tia bencfi cencia publica e da phi lan
tropia moderna. 1f10 satisfeito com o csluC.lo das pri
sões e hospitaes do seu paiz, quiz 1·isitar lambem a5 
prisões e hospitaes de toda a Emopa, e até mesmo 
d'alguns paizes da Asia e Mrica. Que grandew e hu
ma nidade d'alma ! Diz-se que no espaço de quinze 
annos, de 1 i75 a 1700, fez, n'esta louvavcl mtcn7 
ção, nlém das suas excursões na Inglaterra e Irlan
da, C' inco viagens á llollanda, quatro ú Allemanha, 
lrC's ú França. duas á llalia, uma á lles1>anha e ao 
no~so paiz, uma ú Turquia, ao estados do norte da 
Europa, Dinamarca, Suecia, Polonia e Russia, risi
tando os presos alé ao fundo das enxovias mais irn
mundas e terríveis, soccorrendo-os, e con~olando-os 
com palavras de resignação e esperança. 'ão esque
ça dizer que, n'esta sua iniOJilaYel caridade, foi mal 
acolhido pelas auctoridades francczas, que lhe não 
perdoavam o horror que Howard tesl1m11 nhava pela 
Dastilha. Durante sua presença cm Yicnna, o impe
rador José 11 mandou-lhe dizer que o queria rcr. 
Howard respondeu que dm·ida alguma tinha em apre
sentar-se a sua magcstade imperial, mas que se recu
saria a dobrar o joelho, conforme a etiqueta enlüo 
consagrada. O imperador mio hesitou cm acceilar a 
escusa e, seis semanas depois da partida do huma
nitario viajante, supprimiu, por um ed icto, a cerc
monia humilhante, á qual Howard julgou não del'('r 
suhmettcr-sc. O imperador e o ph1 lantropo conver
sa ram muitas horas. Doward declarou que os hospi
tacs de Yicnna lhe pareciam mal ad111111istrados, e 
pronunciando energicamente a sua opinião contra 
certos castigos: « ums, disse o imperador, cm 1 n
glalerra não se penduram, :"ls dezenas, os malfei lo
res'? » - cc Sirc, respondeu Howard , cu ontes quero 
ser pendurado em Ioglatena, do que viver nas ,·os
sas prisões. " Quando Jl oward saiu, o imprrador disse 
a um compatriota do exccntrico viajante: <e '.\a ver-· 
dadc, este in~lrzinho não ü adul;1dor ! ii 

Howard tinha uma irmã muito rica la111hcm. Q11a11-
do esta morreu deixou-lhe a fo rtuna, que elle em
prC'gou toda <'Ili alargar os seus benefícios por um 
maior numero de de:"graçados. Os curtos inlen'allos 
de suas ria~C'ns eonsagrarn-os a puhlicaçlit>s phila11-
tropicas, que ~ratui t a 111 c11 te distribuia , taes eomo o 
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Estado das [>l' isões em /119/aterra. Quadro da Basti-
1/ui, llistona <lo~ J,a;aretos, etc. ·a sua viagem a 
Constantinopla e a S111yrna . onde \'isitou in trepida
mente os cholcrico., expoz-se a toda a casta de pe
rigos tanto cm terra como no mar. Mal acabava de 
escapar ás l<'mpestadcs do equinorcio, quando o seu 
llarco, dirigindo-se para llalla, foi aLaC'ado por um 
corsario de Tuni . Dcpoi d'uma rcsistencia desespe
rada, o capitão, para se subtrahir á escravidão. re
solvia já incrndiar o na\ io, quando o comhate termi
nou por um tiro de metralha , diri<>ido muito a pro
posilo sobre os piratas, por Howard em pessoa. Che
gado a \'cn<'Z•l, e ainda cm quarentena, recebeu duas 
noticias, de gencro muilo diverso, que profunda
mente o affoctaram. Uma d'cllas era o triste estado 
em que \'inha de cair seu filho , perdendo complcta
rncntc a nmio. A dor do bom pac re\'cla-se em mui
tas das suas l'nrta!5, onde, tratando diversos assum
ptos, se interrompe por esta exclamação: « mas, oh! 
meu fil ho! oh! 111cu !ilho! » A oulra era a noticia 
d'u111a suhscriJ1ção abcrla cn1 Londres e já completa, 
para lhe erigirem uma cslatua em signal de reco
nhecimento para com todos 
os seus trabalhos tlc bcncfi-
ceucia e humanidatlc. 

Os auclorrs e parlidarios 
mais zelosos cl'csta suhscri
pção ni\o ignora 1 amos cons
tantes protestos de Howard 
conlra toda a manifcstacão 
estrondosa de rcconheri
rucnto publico por seu res
peito; mas quizeram, di
ziam, forçar sua rnodestia. 
N'uma carta que dirigiu aos 
subscriptorcs, Howard re
pulsou com o acccnto da 
dor e quasi da indigrrnçào, 
a honra insigne que e lhe 
pretc11dia fazer, mâo "n1do 
seu. « :'\ão terei .;m Ír1gla
terra, clizia cllc, um unico 
verdadeiro ami~o que tome 
a 1t1 i11 ha def°l'sn 't » 

po lhe parecia pouco. Na sna ultinrn Yia~em, que 
durou nntc dias, diz-!-e qur nunta se deitou. 

Os seus alimentos habituacs <·onsi~tiam cm pão, 
batatas e chá. Passou trinta annos. e111 beber \"inho, 
e sem comer carne. Goslava muito de fructos. un i<'a 
cousa cm que fazia e!Seolha. Quando rstl'\'C na Tur
quia, tratou, com feliz exilo. um riro do paiz ~ra\·e
n1ente doente. Offerccendo-lhe rslc dois mil sequins, 
Howard rccusou·O~. ('xigi ndo unicamente a permis
são de colher, de \'CZ ('Ili quando, no seu jardim al
gumas laranjas e cachos d'n\·as. D('sde rntào o lurco 
manda\'a-lhc todas as manliãs um cabazinho dos 
seus mais hellos fructos. 

Depois da ui lima \ iagcm a l1,1 lia, Howard rc.~ol
vcu visilar de novo a Russia. Turquia e all:.{uns ou
tros paizcs do Oriente. A r<nüo que dizia era que 
não podia deixar de srgu ir sua rocaçtio. Tencio
nava fazer esla v ingcm sósi nho ; mas seu fiel domc.5-
tico Thomason obteve, depois das mais rivas e Lo
cantes su plllicas, a pcrmissfio de o acompanhar. Che
gou a IJo la nda cm principios de julho de 1789 . 
Atravessou o norte da Al lcmanha, a Prussia, a Cour-

landa, a Li\'onia, a t~ S. Pe
tcrshourg e MosC"ou. « Che

Howard tinhaacccilado as 
fu ncçõcs d'i nspcctor das pri
sões, com 11 condição de Ler 
por collcga o seu am igo, o 
doutor Folhcrgil l, ta111 hem 
ill11stre philanLropo. Quan
do este morreu , pediu a sua 
demissào. 

Jobn llowar<I. 

guei a <'sta cidade, ('Scrcvia 
ellc a um amigo, cm 22 de 
setembro de 1789, e já co
mecei as minhas i u' estiga
çtks. Os hospitaes estão 
n'um triste e:;Lado. l'fcllcs 
morreram o anuo pa sado 
para mai de iO:OOO pes
soas, entre poro e solda
dos. E pero alumiar c.~tas 
rcgiõc afa ta<las com o fa
cho da philosophia. apesar 
das poucas esperanças que 
tenho de escapar á peste. 
Todavianüoolho para traz ; 
es1011 resoh·ido a affronlar 
os perigos.» Seguiu. de Mos
cou, caminho pela~ frontei
ras 111cridionacs da Russia 
<'nropca e margen do n1ar 
Nc/!.ro, até Taurida, onde, 
dcsf?.raçada111cnte, os seus 
prcsrnlimcnlos se realisa
ram. Tratando, cm Cher
son, uma senhora atacada 
do contagio, 11 01\ arei foi 
victi 111a. lambem. no seu 

Howard passava a \'ida na maior austeridade, fu
gindo cios pr.izrrcs e das reuniões numerosas. Urn 
dia pcr1:unlou-lhe o príncipe Henrique da Prussia. 
irmão <lo grande Frcclcrico, se não ía á noite a al
&um logar p11hlico. 1>ara se disLrahir dos trabalhos 
<10 dia: « ;xunca, respond('u Uoward: rncontro mais 
prazer nas lucuhraçõcs do meu dC\'Cr, rio que cm to
do-, os divrrti1111'ntos do mundo. " Preferia a conrcr
saçf10 das mulhrrrs, em cuja prcscnra se mostr.t\'a 
S<'111prc muito attenlo, e com uma cortczia que mui 
nolav<'I contrasle forma\·a com a se\·erÍdade e quasi 
rudeza de• suas manei ras habituars. A docura de sua 
voz tinha, então, alguma cou:;a de surp1:ehendente : 
rra que a lembrança da sua Henriqueta cm toda a 
)larlc o <ll'On1 panha va. 

O c,1ract<•r frio e firme d'Boward !liío darn idéa 
alguma do r111hui;ia~mo do coração que o animava. 
Sua cora irc111 e intrepidez eram inimilavcis. O tom 
i1~ c~sivo das ~ 11 as pala vras caracterisava a força dc
c1d1da de suas r<'solu~:õcs. Queria ser pron1plamenle 
ohecl1•t·ido : co111pP1wtrado da importancia dos seus 
dcsiguios e da in1;1•r1 c1.a da' ida humana. todo o lt•rn-

posto de caridade, suc
cumhindo a 20 de janeiro do anno 1790 , poucos 
dias depois de haver rC'c-t'hido a grande noticia, 
ele lauto prazer para cllc, da dcstrniçào da Bas
Lilba. 

A humanidade d'lloward <'SL<'ndia o seu manto de 
lwnelicios até sobre os animacs. Tinha um rnsto ter
n•no cxclu ·i rn111cnlc apropriado para as~ lo do!S ca
rallos irHalidos, com ahu ntlanle alimento e ahri~o 
contra o máo l<'mpo. Pnlll. \ iajante. diz que n u 
n'cst<' logar mais d<• trinta d·cslcs quadrupcdes pen
sionistas, e acresccnla que o melhor hospital não era 
mais be111 administrado. 

O monumento d' lloward. na e~r<'ja rle S. P.aulo 
em Londres. é obra do rsrulplor Bacon. O pbilan
tropo ingl('z rslú rep1<';:t•ntado 1•111 costume romano, 
lendo uni rolo dl' planos dt• b<'nclicr1w1a n'uma mào, 
na outra u111a l'haH·. r pizando algemas. O comité 
das pri sõC'~ de Paris S\ n1holiso11 a sua medalha , exe
cutada por Barre, gr;\vador da m<·clalha Monlyon e 
Franklin, com a r lliei<• rl' lloward. <'a socit•darlc de 
Duhli11 , para a aboli{·lio do 11ena de 111orll', tomou o 
nrmw 11t> Sncirrl11rlr l/oward. 


